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Objectivos
O objectivo do projecto EV/SADCO/03/01 foi avaliar os dados oceanográficos históricos que o Centro de Dados da África Austral para a Oceanografia (SADCO) possui. A avaliação concentrou-se na região ao largo da costa namibiana e examinou a quantidade de dados disponíveis, a sua localização e usos potenciais.
Em última análise o objectivo deste estudo foi determinar se os dados do SADCO são fiáveis e se podem ser utilizados para perceber melhor as anomalias ambientais na região Benguela. Um objectivo secundário foi transferir a metodologia utilizada na avaliação para os parceiros angolanos do Programa BCLME, de modo a que se possa realizar um exercício semelhante para o sector angolano do BCLME. 
Os dados originais fornecidos pelo SADCO consistiram em cinco ficheiros individuais, com dados cobrindo o período entre 1862 e 2001.
A análise mostrou que a maior densidade de estações de amostragem regista-se ao longo da costa da Namíbia, especialmente no sul. Na área restante, as estações não se encontram distribuídas de modo igual, mas sim concentradas nas rotas de navegação comercial.
Os dados obtidos no SADCO foram medidos por uma gama de instrumentos. Os perfis CTD foram definitivamente os mais precisos, enquanto que outros, tais como os dados de batitermográficos expansíveis, mostraram ruído considerável.
Os perfis para as variáveis mostraram-se relativamente normais, sendo a maior parte dos valores discrepantes considerados maus dados.
No perfil de oxigénio são visíveis ramificações de valores de baixo nível de oxigénio em profundidade. Foram também encontrados valores baixos de oxigénio a profundidades entre 150m e 300 m.
Todos os perfis mostraram um padrão de “ramificação” abaixo dos 4 000m. Uma ramificação correlaciona-se com a Bacia do Cabo, enquanto a outra se correlaciona com a Bacia angolana. Este facto deve-se à Água Antártica do Fundo (AABW) que não consegue correr para a Bacia de Angola a norte por causa da Crista de Walvis. Assim, as duas massas de água nas duas bacias apresentam características distintas.
Foram produzidas secções verticais para analisar a densidade dos dados em áreas específicas. Verificou-se que só a temperatura produziu secções razoáveis, ainda que também bastante incoerentes.
As secções foram dividas em estações para observar a variabilidade sazonal, mas estes componentes não contêm dados suficientes para uma análise razoável.
Quando se criaram secções para determinados anos, estas mostraram ainda menos dados e não permitiram comparações aceitáveis e fiáveis. Apenas em áreas de elevada frequência de amostragem (por exemplo perto da costa) se encontrou informação suficiente para avaliar mudanças no tempo. 
Os gráficos de superfície mostraram que a maior parte das observações foi feitas nas camadas superficiais. A densidade de amostragem diminui à medida que a profundidade aumenta.
A temperatura e salinidade produziram os melhores gráficos de superfície, mostrando os padrões esperados. Os gráficos de temperatura mostraram que a água mais quente se estende até maiores profundidades na secção sudoeste.
Nos gráficos de salinidade os valores mais baixos registaram-se perto da foz do Rio Orange, e em geral os valores de salinidade diminuem com a profundidade, como seria de esperar. 
Os gráficos de oxigénio são bastante dispersos, registando os valores mais baixos a 200m, que se estendem numa área extensa ao longo da costa.
Os gráficos de fosfato e nitrato mostraram uma densidade baixa de dados, mas no geral parece que os valores mais elevados se registam perto da costa, com o valor máximo a 500m.
Foram obtidas médias de oxigénio para determinadas gamas de profundidade.
Recomendações
Quando os dados do SADCO forem utilizados para comparação ou análise, deve-se ter em conta que os dados constituem médias temporais e espaciais. Os dados não se encontram distribuídos equitativamente ao longo dos anos e a região tem uma cobertura relativamente baixa de dados de elevada qualidade.
Se os dados forem utilizados deve ter-se cuidado, tendo em consideração que os dados não são suficientes para avaliar a variabilidade em escalas sazonais, inter-anuais ou de décadas.
